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Editorial
O ano de 2013 foi de grandes desafios e de muitas conquistas para a Associação Saúde Criança. 

Após três anos de trabalho, em junho, pesquisadores da Georgetown University apresentaram para 
conselheiros, voluntários e parceiros o resultado da pesquisa sobre o impacto, a médio e longo prazo, 
da ação da ASC na qualidade de vida das famílias atendidas.

Para nossa enorme alegria foi comprovado que o impacto de longo prazo de nosso trabalho é 
sustentável nas cinco áreas que atendemos: saúde, renda, educação, moradia e cidadania. Como a 
pobreza é multidimensional, a nossa abordagem multidisciplinar vai ao cerne da inclusão social.

Durante esse ano o monitoramento e a avaliação das famílias se tornaram mais eficientes com 
a implantação de um novo sistema de tecnologia de informação. Cursos foram ministrados aos 
funcionários e voluntários, e hoje todas as informações estão em um banco de dados, acessível a todos.  

Em relação à franquia Saúde Criança, hoje temos, além da Matriz, nove unidades em todo o Brasil:  
três no Rio de Janeiro, duas em São Paulo – na capital e em São José dos Campos –, em Porto Alegre, 
Florianópolis, Goiânia e Recife, além de nosso escritório em Nova York.

Em Belo Horizonte, nossa metodologia é política pública através do programa Família Cidadã: BH sem 
Miséria. Implantado em 25 CRAS (Centro de Referência de Assistência Social), é gerido pela Secretaria 
Municipal de Políticas Sociais e Assistência Social para benefício da população de BH.

Em 2013 um de nossos sonhos começou a se materializar. Adquirimos uma nova sede, que será o 
nosso Centro de Referência em Inclusão Social. Este local, além de continuar atendendo às famílias 
com nossa metodologia pioneira, será fonte de pesquisa e estudo, treinamento e consultoria para 
governo, empresas e outras organizações da sociedade civil.  

Este novo Centro – antigo Colégio Princesa Isabel, na Rua das Palmeiras, 65, por 
nós comprado – precisa passar por uma grande reforma. E este é um de nossos 
desafios para 2014: novos parceiros para que possamos viabilizar o Centro 
de Referência.
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Nosso maior desafio, no entanto, é a captação de recursos. Sabemos quão difícil é para as organizações 
da sociedade civil, já que no Brasil não há muitas opções para isenção de impostos na área social. 

 Mesmo com a colaboração valiosíssima de parceiros de longa data – empresas privadas e fundações 
– a busca por novos recursos é constante para que possamos garantir a sustentabilidade da Instituição 
e de sua franquia social, mantendo a qualidade de nosso trabalho.

Em novembro participamos do crowdfunding , desafio internacional  de arrecadação online de 
recursos, promovido pela Skoll Foundation. Fomos a instituição que teve o maior número de doadores. 
Terminamos a competição em quinto lugar, entre 57 organizações do mundo todo.   Mais do que os 
recursos que certamente beneficiarão centenas de famílias, o significado real desse fato é a enorme 
adesão de todos – indivíduos, empresas e mídia – à nossa causa.

Inovação, superação e alegria fazem parte do dia a dia da Instituição. A qualidade de nosso trabalho 
é cada vez mais reconhecida no Brasil e no exterior.

Pelo segundo ano consecutivo, a Associação Saúde Criança foi eleita a melhor organização social 
da América Latina, segundo o ranking publicado pela revista suíça The Global Journal. Entre as 100 
melhores ONGs do mundo ocupa a 45ª posição.

Nossa metodologia foi divulgada pela publicações de artigos,  na imprensa nacional e 
internacionalmente, principalmente após a divulgação dos resultados da pesquisa feita pela Universidade 
de Georgetown. Entre elas, o artigo  “Helping Brazil´s Poor Heal at Home” (nytimes.com/fixes), publicado 
no The New York Times, escrito por David Bornstein, jornalista canadense que vive em Nova York. 

A minha profunda gratidão a todos – patrocinadores, funcionários, voluntários, conselheiros, parceiros, 
padrinhos, sócios e amigos – que nesses 22 anos de existência viabilizaram esta instituição ombro a 
ombro conosco.

Vera Cordeiro
Fundadora & Superintendente Geral
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1º Capítulo 

Nossa Instituição

A Associação Saúde Criança foi fundada em outubro de 1991, a partir do sonho da médica Vera Cordeiro. 
Clínica geral no Hospital Federal da Lagoa, no Rio de Janeiro, Vera começou a perceber um ciclo vicioso 
nas crianças atendidas pelo setor de pediatria. Depois de tratadas as crianças tinham alta, mas pouco depois 

eram reinternadas com o mesmo diagnóstico e muitas vezes vinham a falecer. O que a médica percebeu é que a 
doença era apenas a ponta do iceberg e que a verdadeira causa das repetidas internações era a miséria. Falta de 
medicamentos e de alimentação adequada, moradia precária, desemprego e exclusão social eram as verdadeiras 
causas de muitas das doenças diagnosticadas no Hospital. Concluiu que para quebrar o ciclo miséria-internação-
-alta-reinternação-morte era preciso ir além dos muros do hospital, para dar sentido ao ato médico. 

Junto com profissionais de saúde e membros da sociedade civil, Vera criou então a Associação Saúde Criança, 
uma organização social sem fins lucrativos e sem filiação política e religiosa. A ideia central da metodologia 
criada pela associação é trabalhar com todos os membros da família das crianças doente e em cinco áreas consi-
deradas essenciais à inclusão social: saúde, educação, cidadania, profissionalização e moradia.

Como funciona? 
Para ser atendida pelo Saúde Criança, a família deve passar primeiro por uma triagem no hospital onde a 
criança está sendo atendida. Encaminhada à associação, o responsável familiar será entrevistado por uma assis-
tente social para juntos elaborarem o Plano de Ação Familiar (PAF), um conjunto de metas e ações que serão 
desenvolvidos durante dois anos em média e que tem como objetivo a reestruturação e o bem-estar biopsicos-
social da família toda. 

Durante todo o período de aplicação do PAF a família é acompanhada por uma equipe de profissionais – psi-
cólogo, advogado, nutricionista, pedagoga - que realiza mensalmente a verificação das melhorias alcançadas e 
adapta o plano de ação de acordo com o desenvolvimento daquela família.

A Associação é patrocinada por empresas privadas, instituições internacionais e pessoas físicas - padrinhos, sócios, 
entre outros. Em suas atividades na unidade Saúde Criança Matriz, conta com muitos voluntários e 46 funcio-
nários. Além disso, desenvolve um projeto de autossustento com a comercialização de produtos sociais e brindes 
corporativos. A venda é feita na sede e em quiosques, dentro de dois shopping centers do Rio de Janeiro.

Missão 

Promover o bem-estar 

biopsicossocial de crianças e suas 

famílias que vivem abaixo da linha 

da pobreza, compreendendo saúde 

de forma de forma integrada e como 

instrumento de inclusão social.

Visão 
A Associação Saúde Criança, 

através da sua metodologia 
pioneira e multidisciplinar de 

combate à pobreza, trabalha 
para a criação de um mundo 

onde os direitos humanos e 
a inclusão social sejam uma 

realidade em todo mundo.Valores
 ✔Responsabilidade Social
 ✔Integridade
 ✔Solidariedade
 ✔Transparência
 ✔Justiça Social 
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2º Capítulo 
Nosso trabalho 

NOSSO TRABALHO

No Saúde Criança o atendimento é realizado por uma equipe multidisciplinar de funcionários e voluntários 
formados por psicólogos, assistentes sociais, advogada, nutricionista e arquiteto.
Todos esses profissionais, em parceria com as famílias, elaboram o Plano de Ação Familiar (PAF), que engloba 
cinco áreas essenciais para a reestruturação da família: Saúde, Cidadania, Educação, Moradia e Profissionalização.

50 mil pessoas 
atendidas

Pela metodologia da 
Associação Saúde Criança 

desde 1991. 

3.997 famílias

atendidas na franquia 

social Saúde Criança 

2.092 

cursos pro�ssionalizantes

na franquia social 

Saúde Criança 
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SAÚDE
Nutrição
O setor de Nutrição é respon-
sável pela avaliação nutricional 
das crianças e famílias assisti-
das.  Depois de pesar e medir a 
criança, e estudar seus hábitos 
alimentares a profissional faz o 
indicação da dieta; suplementa-
ção e complementação nutri-
cional personalizada.
A cesta de alimentos, recebida 
mensalmente pelas famílias, é 
elaborada de acordo com essa 
análise.

TOTAL DE ATENDIMENTOS 
EFETUADOS NO SC MATRIz  
NO ANO DE 2013 1.082

42 Desnutridos Graves

36 Desnutridos Moderados

237 Saudáveis

34 Obesos

ESTADO NUTRICIONAL DETALHADO DAS CRIANÇAS ATENDIDAS 
PELO SETOR DE NUTRIÇÃO DA MATRIZ EM 2013
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Psicologia e Psiquiatria
A Psicologia e Psiquiatria trabalham para reforçar a autoestima das famílias. O atendimento é individual¬ para 
adultos e crianças. O setor também atua em parceria com o setor de Serviço Social nas sessões de grupos, onde 
é apresentado o Saúde Criança, seus projetos e a rotina de atendimento para os novos beneficiados.

ATENDIMENTOS REALIzADOS PELO SETOR DE PSICOLOgIA E PSIqUIATRIA DA MATRIz NO ANO DE 2013 - 
1256

Educação
O objetivo do setor de Educação é acompanhar o desenvolvimento escolar das crianças e orientar os pais 
na educação dos filhos. Todos os pais recebem um formulário que deve ser preenchido pelas professoras das 
crianças, com informações sobre disciplina e aproveitamento escolar, além de comprovante de matrícula e de 
assiduidade.
Em parceria com o Instituto Kinder do Brasil, o Saúde Criança oferece bolsas de estudo em estabelecimentos 
privados. A solicitação é feita de acordo com a demanda e a avaliação realizada por uma assistente social con-
juntamente com a pedagoga.

467

42

18

Crianças atendidas na faixa etária de 6 a 18 anos 
devidamente matriculadas em escolas públicas.

Matriculados em intuições particulares de ensino
Bolsa de Estudos do Instituto Kinder do Brasil.

Crianças que não estudam por doença impeditiva.
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Cidadania

Serviço Social
É no Serviço Social, o primeiro contato do responsável pela família com o Saúde Criança. As profissionais são 
responsáveis identificam, em conjunto com as mães ou responsáveis, as necessidades básicas e as prioridades 
de cada família. Para isso, a assistente social realiza uma visita domiciliar, quando analisa as condições de vida 
daquela família e encaminha, a criança e seus familiares, para serviços diversos de acordo com as necessidades 
identificadas. 
O setor também é responsável pelo Programa Aconchego Família, voltado para as mães, e adolescentes, entre 
12 e 17 anos, integrantes das famílias atendidas. O objetivo do projeto é proporcionar um momento de refle-
xão e a troca de experiências com palestras, discussões e debates.

RESULTADO DOS ATENDIMENTOS - SERVIÇO SOCIAL DA MATRIz - 2013
Triagem 134

225Encaminhamentos

Visitas domiciliares
Inicial 56
Acompanhamento 9
Final 17

Atendimentos no Saúde Criança 1.517

Plano de Ação Familiar
Ações planejadas 848
Encerradas 788
Em andamento 184

Aconchego Família 144
Atividades Aconchego Adolescente 18
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Jurídico
Com base na avaliação socioeconômica e dos problemas de saúde enfrentados pelas famílias, o setor jurídico 
orienta e encaminha os casos para a Defensoria Pública do Estado ou da União, de acordo com a necessidade 
dos beneficiados.

ATENDIMENTOS REALIzADOS PELO SETOR JURíDICO DA MATRIz EM 2013 – 750

44 44 553483
Ações de 

leite especial
Ações de 

medicamentos
Ações de 

documentos 
de Propriedade

Ações de 
pensão 

Alimentícia

Ações de 
Benefícios 

Sociais

Profissionalização

O objetivo do Programa Profissão é capacitar o responsável pela criança para desenvolver atividade que possa 
gerar renda para a família. Para isso, o Saúde Criança oferece diversos cursos em sua sede e em outras institui-
ções.

Quando formado, o aluno recebe uma série de instrumentos de trabalho para dar início à sua atividade. Na 
maioria dos casos, trata-se de profissões que possam ser exercidas na própria casa da família e de maneira autô-
noma. Desta forma, o responsável poderá ficar próximo da criança e tem possibilidade de seguir o tratamento 
médico, quando necessário. 

No ano de 2013, 129 alunos foram matriculados em oficinas internas e 22 em oficinas externas. 

Para os alunos que concluíram as oficinas da matriz, foram entregues 71 instrumentos de trabalhos durante 
este ano.
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Cabeleireiro 

Patrocínio

32

Manicure 18

Colorimetria 10

Maquiagem 8

Depilação 9

Patrocínio

Confeitaria 
básica 16

Salgados 
para festas 12

Doces para
Festas12

O	cina de
Páscoa12
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Informática gestão e computação

Soldador Mig Mag

Operador de Munk

Cuidador de Idoso

1 

1 

1 

2 

Patrocínio 

Soldador Eletrodo4

Auto-Escola
2 

Formação de Professores

1

Designer de Unhas
1

2  

Formação de Vigilante2 Técnico de Enfermagem1 Introdução a Fotografia Digital
1 Segurança para grandes eventos
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MORADIA

O objetivo do Programa Moradia é verificar se as condições de higiene e conservação das residências podem 
prejudicar a saúde das crianças. Depois de uma visita domiciliar são definidas as reformas necessárias nos imó-
veis. 
Em 2013, foi criado o Comitê do Programa Moradia, formado por arquitetos e engenheiros, com o objetivo 
de acompanhar todo o processo.

Número de casas reformadas: 15 Número de casas doadas: 1
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Franquia Social Saúde Criança

Atualmente, o Saúde Criança conta com dez unidades e está presente em seis Estados de quatro das cinco 
regiões do Brasil. Em 2013, a Associação Saúde Criança Matriz promoveu dois grandes encontros de capacita-
ção visando ao treinamento de funcionários e voluntários em áreas como atendimento, captação de recursos e 
comunicação, entre outras. 
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Cresceu 19 por cento o número de famílias atendidas pelas unidades da franquia social do Saúde Criança, de 
dezembro de 2012 a dezembro de 2013.  

Novidades das unidades: 

Saúde Criança Porto Alegre (RS):

 ✔ Tem obtido muito sucesso com os bazares e brechós que realiza, podendo assim dar maior apoio às famílias 
assistidas. Ao longo de 2013 as Lojas Renner, parceira do SC Porto Alegre, contribui com mais de dez lotes 
de roupas doadas para os bazares/brechós. 

 ✔ Em novembro, foi inaugurado um espaço para crianças na entrada do Hospital Criança Conceição.  O 
objetivo desta é divulgar o trabalho, estreitar o relacionamento e minimizar o estresse das crianças e seus 
responsáveis durante a espera por atendimento na Urgência Infantil.

 ✔ Dentistas do Bem, que já eram parceiros do SC Matriz, firmaram também parceria com o SC Porto Alegre 
em março de 2013.

Saúde Criança Florianópolis (SC):

 ✔ Com o patrocínio da Robert Wood Foundation, o SC Florianópolis se mudou para um espaço maior e 
conseguiu aumentar sua capacidade de atendimento. A nova sede foi equipada com uma brinquedoteca, 
oferecida pela Fundação Maurício Sirotsky e pela fabricante de brinquedos Mattel. 

 ✔ A quarta edição de evento “Macarronada do Bem” do SC Florianópolis, mais uma vez, foi um sucesso. 
Cerca de 400 pessoas prestigiaram, se reunindo em torno do jantar beneficente na sede da Associação Cata-
rinense de Medicina.

 ✔ Desde Janeiro de 2013, o SC Florianópolis conta com um novo presidente, o médico, pediatra e homeopa-
ta, Vinícius da Costa Ávila.

Saúde Criança São Paulo (SP):

 ✔ O SC São Paulo produziu um vídeo institucional com depoimento de mães atendidas e com os médicos respon-
sáveis pela triagem das famílias na Santa Casa de Misericórdia (SP). O vídeo foi gravado pela Twins Bushatsky 
Produções Cinematográficas e teve também a participação de Vera Oliveira, fundadora do SC São Paulo. 

 ✔ O SC São Paulo realizou um Bingo beneficente com um ótimo resultado. Este evento foi idealizado por 
uma voluntária, contou com a participação de 300 convidados e com a parceria de diversas empresas, entre 
elas, JHSF, Shopping Cidade Jardim, Cia. Florida, Hinove e Mattar Advogados. 

 ✔ Foi realizada uma reforma na sede, com a finalidade de melhorar a qualidade do atendimento às famílias 
atendidas, a reforma foi patrocinada pela empresa TIVIT.

 ✔ O SC SP participou de campanha de crowdfunding do Projeto Benfeitoria, a renda arrecadada foi usada 
para a profissionalização das famílias atendidas.

 ✔ O Instituto Azzi patrocinou o SC São Paulo pelo segundo ano consecutivo.

Saúde Criança São José dos Campos (SP):

 ✔ O SC SJC, com o apoio da Robert Wood Johnson Foundation em parceria com o Senac, formou uma tur-
ma de 25 alunos em culinária, tendo obtido grande êxito em inserir esses alunos no mercado de trabalho e 
capacitá-los a gerar renda.

 ✔ Em 2013 o SC SJC estabeleceu parcerias para realizar eventos e/ou doações de produtos para bazares ao 
longo do ano: Fábrica Pé do Amor, Pizzaria Artezanal, Empresa Arroz Fantástico, Empresa KLYN e Sorve-
teria Napólis.

 ✔ Vários eventos foram realizados no decorrer de 2013 para a obtenção de recursos para as famílias assistidas 
no SC SJC. Dentre eles: Noite da Solidariedade, Bazar Kids, Festival do Sorvete e Barraca do Pastel. Com 
a diversidade e quantidade de eventos realizados conseguiram atingir resultados muito positivos e usar o 
arrecadado nas atividades da instituição durante o ano.
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Saúde Criança Petrópolis (RJ):

 ✔ O SC Petrópolis, que completou 15 anos, recebeu no dia 8 de novembro o prêmio Personalidades Petropo-
litanas 2013, na categoria Entidades e Eventos. A associação foi selecionada entre 30 entidades indicadas ao 
prêmio por um grupo de 11 jornalistas.

 ✔ Em 2013, também  renovou parceria com a CONCER - Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de 
Fora-Rio que doou no final do ano alimentos para todas as famílias em atendimento.

 ✔ O SC Petrópolis financiou equipamentos para criança com paralisia cerebral através de doações arrecadadas 
em uma festa de aniversário.

 ✔ Pelo quinto ano consecutivo o Projeto Pró Nutrição para aquisição de leite especial foi aprovado pelo 
FUNCRIA - Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Petrópolis, o projeto está 
cadastrado no CMDCA.

Saúde Criança Zona Sul (RJ):

 ✔ Promoveu a campanha Ilumine um Sonho no shopping Leblon, tendo conseguido presentes de Natal para 
todas as crianças assistidas pelas unidades da franquia social Saúde Criança no Rio de Janeiro.

 ✔ O Saúde Criança é um dos mais de 1.400 projetos em todo mundo a serem beneficiados pela ação social 
da ICAP, o “Charity Day”. Um dia por ano, a empresa destina todos os lucros e comissões a organiza-
ções sem fins lucrativos de todo o mundo. Em 2013, o Saúde Criança Zona Sul indicou a franquia Saúde 
Criança participou da vigésima primeira edição da ação. O evento foi um sucesso beneficiando todas as 
unidades da Associação Saúde Criança.

 ✔ O evento Doar é Fashion foi realizado, em junho de 2013, no Jockey Club do Rio de Janeiro com renda 
revertida para várias organizações, dentre elas o SC Zona Sul.

Saúde Criança Ilha (RJ):

 ✔ O SC Ilha recebeu um prêmio por ter sido a segunda instituição brasileira apoiada  pelo Smile Train - 
organização internacional de apoio à fissura labiopalatal - que mais contribuiu para o tratamento de fissura 
labiopalatal no país. 

 ✔ A atividade do Coral CEFIL, patrocinado pelo SC Ilha e SmileTrain,promove a música como tratamento. 
Ao trocar vivências no grupo, os assistidos se fortalecem e ao aprimorar a fala participam do convívio social 
com mais igualdade e dignidade. Nesse ano se apresentaram na Festa das Crianças, no V Congresso Brasi-
leiro de Fissuras labiopalatinas e na Festa de Natal das famílias. 

 ✔ Ao longo de 2013 o SC Ilha promoveu campanhas de arrecadação de leite. Na primeira campanha do ano 
regularizaram seu estoque com arrecadação de 1.700 latas. 

 ✔ Em outra campanha, promovida no segundo trimestre, arrecadaram 2.500 latas de leite, equivalentes a 
R$30.300,00. Contaram com a participação efetiva de Instituições: MB Cursos, CRO-RJ, Fraternidade 
Feminina da Ilha do Governador, Festa Multifoco, AABB e Colégio Lemos Cunha e Rio Inclui.

 Saúde Criança Zona Oeste (RJ):

 ✔ Realizou Curso de Culinária para grupo de mães atendidas no SC Zona Oeste. 
 ✔ Este projeto – Delícias Solidárias - com foco na capacitação profissional foi financiado pelo Instituto Rio. 
 ✔ O SC Zona Oeste contou com a parceria do Consulado da Mulher para compra de utensílios domésticos 

para viabilização de geração de renda.
 ✔ Realizou Festa Junina em Julho de 2013 visando venda de produtos - produção própria. Alcançou resultado 

muito positivo com a venda de 90% dos produtos, a renda arrecadada foi usada em projetos da instituição. 
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Saúde Criança Goiânia (GO):

 ✔ O SC Goiânia recebeu um grande apoio de voluntários após a participação da fundadora da ASC, Vera 
Cordeiro, no programa ‘Encontro com Fátima Bernardes’ da TV Globo.

 ✔ A Associação dos Docentes da Universidade Federal de Goiás cedeu mensalmente um espaço para realiza-
ção de reuniões educativas com as famílias do SC Goiânia. 

 ✔ No último trimestre de 2013, a Arroz Cristal doou mais de três toneladas de alimentos que foram converti-
dos em cestas básicas pelo Supermercado Confiança para serem distribuídas às famílias do SC Goiânia. 

Saúde Criança Recife (PE): 

 ✔ No primeiro semestre, o SC Recife realizou o “Coquetel do Bem” para captação de recursos. Contrataram 
serviço completo e conseguiram acrescentar atração musical sem custo. Cerca de 300 ingressos foram ven-
didos e a renda arrecadada foi usada nos projetos da Associação durante o ano de 2013.

 ✔ O SC Recife realizou a segunda edição da “Macarronada do Bem”, evento que reúne grandes chefs de cozi-
nha, cuja renda é revertida para as famílias atendidas.

 ✔ Este evento contou com diversos apoiadores: SENAC; RM – Produtos Alimentícios; Unineuro; Coo-
panest; Uninassau; Lojas Onda e Rio Sol, adquirindo material de divulgação, apoio financeiro, material 
de confecção, profissionais da área de gastronomia, dentre outras aquisições. Mais uma vez, o evento foi 
considerado um sucesso.
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3º Capítulo 

Reconhecimento 

Relatório da Pesquisa de georgetown – Outubro de 2013

Superando a Doença e a Pobreza
A metodologia holística da Associação Saúde Criança atinge efetivamente os grupos mais vulneráveis
empoderando os beneficiados para que esses superem o ciclo vicioso de doença severa e pobreza extrema.

Acontecimentos imprevistos e adversos à saúde, como uma doença ou lesão grave, podem ter conseqüências  
substanciais e de longa duração para as famílias,
particularmente entre as mais pobres. Estes tipos de eventos contribuem para a
transmissão intergeracional da pobreza. Evidências recentes indicam que a má administração de doenças e 
lesões infantis levam à diminuição do potencial
do ser humano e, consequentemente, a perspectivas desfavoráveis de longo prazo na vida adulta. O resultado 
é que milhões de famílias pobres entram em um ciclo vicioso em que a miséria e a doença levam à internação 
hospitalar e subsequente readmissão e / ou morte.
Os pesquisadores do Instituto de Políticas Públicas da Universidade de Georgetown, James Habyarimana, 
Daniel Ortega Nieto, e Jennifer Tobin concluíram recentemente a primeira avaliação rigorosa da Associação 
Saúde Criança (SC), uma ONG brasileira que trabalha para quebrar o ciclo de pobreza e doença de moradores 
de favelas no Brasil. Os pesquisadores estudaram o impacto de longo prazo sobre o bem-estar dos beneficiados 
pelo SC através de métodos quantitativos e qualitativos para avaliar os efeitos nas cinco áreas da metodologia 
da ASC.

 ✔ Há uma grande e sustentável melhora nas cinco áreas abordadas pelo Saúde Criança (saúde, geração de 
renda, habitação, educação e cidadania).

 ✔ A saúde das crianças beneficiadas pelo Saúde Criança melhorou significativamente. O tempo de internação 
dessas crianças caiu, em média, 90 por cento, e elas estão 11 pontos percentuais menos propensas à cirurgia 
ou tratamento clínico do que as crianças que não receberam benefícios do SC.

 ✔ O bem-estar econômico das famílias do Saúde Criança melhorou substancialmente. A renda dos beneficiá-
rios quase dobrou, e eles tinham quase 12 pontos percentuais a mais de probabilidade de estarem emprega-
dos do que os adultos de famílias semelhantes que não foram expostos ao SC.

 ✔ O Saúde Criança atinge famílias vulneráveis e as ajuda a diminuir a diferença socioeconômica com famílias 
que tinham melhores condições. Os beneficiários alcançam níveis de educação, moradia, cidadania e renda 
similares aos de famílias com melhores condições mostrando um poderoso efeito de “alcançar”.
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Sobre o Saúde Criança

O Saúde Criança apoia famílias com crianças que sofrem de problemas graves de saúde, como câncer, tumores 
cerebrais, e doenças respiratórias crônicas. O apoio do SC é estruturado por um plano de ação de correspon-
sabilidade que incide sobre as necessidades de toda a família, atendendo as áreas de saúde, geração de renda, 
moradia, educação e cidadania. Esta abordagem inovadora e holística presta apoio direto às famílias, além de 
fornecer apoio indireto para
prevenir recaídas. O objetivo da SC é melhorar não só a saúde da criança, mas também a inclusão social e 
bem-estar da família da criança.

Saúde

Cidadania
Renda Familiar

Educação 

Moradia

Áreas de Atuação
Associação Saúde Criança

Alimentos
Remédios
Nutrição

Assistência para garantia 
de direitos básicos
Assistência Social
Orientação Educacional

Cursos 
Pro�ssionalizantes
Ferramentas de 
Trabalho

Projeto Aconchego Mães
Projeto Aconchego 
Adolescentes
Acompanhamento 
Pedagógico

Utencílios 
Domésticos
Reformas
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A Avaliação

A intervenção do Saúde Criança tem impactos positivos de longo prazo sobre os padrões devida dos seus bene-
ficiados, especialmente nas suas cinco principais áreas de foco: 

SAÚDE: Em média, o número de dias que as crianças passaram no hospital caiu de pouco menos de 62 dias na 
entrada no programa para menos de 9 dias apos a participação no programa, o que representa uma redução de 
quase 90 por cento três anos após a participação no programa. Esta impressionante redução em
hospitalizações pode ser resultado de uma administração efetiva e prolongada da doença que reduz a probabi-
lidade de uma cirurgia ou tratamento clínico. Em comparação com as crianças que nunca tiveram exposição 
à organização, as crianças do SC estão 11 pontos percentuais menos propensas a precisar de cirurgia ou trata-
mento clínico nos seis meses anteriores à pesquisa.

O objetivo do SC é implementar sua 
metodologia em todos os hospitais 
públicos. A metodologia atualmente 
está sendo replicada por franquias 
sociais em seis estados do Brasil e foi 
adotada como política pública pelo 
governo de Belo Horizonte.
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GERAÇÃO DE RENDA: intervenções do SC melhoraram significativamente o bem-estar econômico e a pers-
pectiva de emprego dos beneficiários. A renda familiar per capita quase dobrou quando comparada com os 
números logo após a participação no programa, e houve um aumento substancial na porcentagem de adul-
tos empregados, de 54 por cento na entrada para 70 por cento até 5 anos após a participação no programa. 
Quando analisados levando em conta melhorias amplas ocorridas no Brasil, percebemos que os beneficiários 
do SC ainda têm quase 12 pontos percentuais a mais de probabilidade de estarem empregados do que
outros adultos da mesma área geográfica que não foram expostos ao SC. Isto é pelo menos em parte devido 
às habilidades adquiridas com cursos profissionalizantes como os de cabeleireiro e cozinheiro fornecidos e/ou 
financiados pelo SC.

Evolução da Renda Familiar

Renda - Entrada SC Renda - Saída SC Renda Atual
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EDUCAÇÃO: A maioria das crianças beneficiadas pelo SC estão muito doentes para frequentar a escola. O 
programa do SC tem um claro impacto positivo sobre a matrícula escolar: a percentagem de crianças doentes 
que frequentavam a escola passou de cerca de 10 por cento no início do programa para quase 92 por cento, 
entre 3-5 anos após a participação no programa.

MORADIA: a casa própria é um passo importante para a autossuficiência econômica dos beneficiários. Em 
comparação com uma taxa de 25 por cento de proprietários na entrada no Saúde Criança, 50 por cento dos 
beneficiários são agora donos de suas casas.

Evolução da Moradia
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CIDADANIA: Muitas famílias que ingressaram no programa eram elegíveis para benefícios fornecidos pelo 
governo, mas não os reclamavam. SC prestou assistência à inscrição em programas como pensões e benefícios 
por invalidez para as famílias elegíveis. Como resultado, a percentagem de famílias que recebem transferências 
governamentais melhorou substancialmente de 6,6 por cento na entrada no programa para 20,8 por cento no 
momento da pesquisa.
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O efeito de “Alcançar”

Os beneficiários do SC sofreram problemas de saúde mais graves, e eram mais pobres, no momento inicial da 
doença do que as famílias similares não expostas ao SC. O estado econômico e a gravidade da doença da crian-
ça afetavam a capacidade da família superar estes choques de saúde de maneira eficaz.

Mas, como resultado da metodologia holística do SC, as famílias melhoraram seus padrões de vida em geral, 
permitindo-lhes "alcançar" famílias em melhores condições do grupo controle. Através do programa SC, as 
famílias atingiram níveis de educação, moradia, cidadania e níveis de renda similares as do grupo controle que 
eram mais bem-sucedidas, mostrando um poderoso efeito de alcançar.

As melhorias impressionantes na qualidade de vida também se refletem na percepção de bem-estar das famí-
lias. Ao entrar no programa, 56 por cento das famílias identificaram seu bem-estarmcomo "ruim" ou "muito 
ruim". Após graduar-se, a  maioria das famílias melhoraram a sua autoavaliação de bem-estar, o que se reflete 
nos 51,2 por cento que estão "bem" ou "muito bem".

Percepção de Bem Estar Familiar
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Lições & Conclusão

As tentativas para combater problemas graves de saúde, erradicar a pobreza e promover a inclusão social no 
mundo dependem crucialmente do foco, desenho e impacto dos programas. Identificar as formas específicas 
em que um ciclo vicioso de problemas de saúde e baixa renda mantêm grande parte da população em extrema 
pobreza é uma importante contribuição para a luta contra a pobreza e para a inclusão social, não apenas no 
Brasil, mas também em outros países em desenvolvimento. O Saúde Criança efetivamente alcança os grupos 
mais vulneráveis e lhes habilita a assumir o controle de seus próprios destinos.

" Tudo o que eu sei e que sou 
agora, devo isso ao Saúde 
Criança ... quando você chega 
aqui você está triste, abatido 
e sem esperança. Aqui eles 
ensinam a andar com a cabeça 
erguida."
Beneficiário do Saúde Criança
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IBEF de Sustentabilidade 2013 
Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças
Julho 2013

Ficou entre as 10 �nalistas 
do prêmio Responsabilidade 
Social Carvalho Hosken 
Maio 2013

Eleita uma das 100 melhores 
ONGs do mundo pela revista 
suíça Global Journal 
�cou em primeiro lugar da América
Latina e 45º lugar no ranking geral. 
Fevereiro 2013
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 Prestação de Contas Acumulado de Janeiro a Dezembro 2013

RECEITAS TOTAL DESPESAS TOTAL
Atendimento às famílias -1.882.144,01

Doações pessoas físicas 877.970,68 Despesas administrativas -855.323,37
Doações pessoas jurídicas 2.094.908,23 Divulgação e captação de 

recursos
-300.242,76

Eventos 65.638,35 Fortalecimento Franquia -986.520,66

sub-total: 3.038.517,26 Sub-total -4.024.230,80

Rendimentos financeiros 151.232,65
Imobilizado e obras -6.396,41

Total Receitas 3.189.749,91 Total Despesas -4.030.627,21

Resultado (R-D) -840.877,30
PRODUTOS SAÚDE CRIANÇA TOTAL
Estoques 37.379,54

Receitas 309.306,77
Despesas -306.135,72
Retorno financeiro 3.171,05

Auditoria e Prestação de Contas
A auditoria de 2012 foi realizada pela PriceWaterHouseCoopers. Os relatórios finais estão a disposição do 
público na sede do Saúde Criança Matriz.
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4º Capítulo 

Quem Somos 

Conselhos

Conselho de Administração

Presidente: Candace Lessa

Vice-presidente: Maria Emília Bezerra

Conselheiros: Luis Carlos Teixeira, Rui Marroig, Paulo Ayala, Isabella Nunes e Sylvio Monteiro.

Conselho Consultivo e de Sustentabilidade

Presidente: Luis Carlos Teixeira

Conselheiros: Adriana Proença de Oliveira Barros, Anamaria Schindler, André Olinto, Arminio Fraga Neto, 
Carlos Frederico Freitas de Oliveira, Claire Marie Fallender, Cristina Gouvêa Vieira, Eduardo Eugênio Gouvêa 
Vieira, Flavio Menna Barreto, Flávio Siniscalchi, Geraldo Vieira Filho, Glória Costa, Gustavo da Rocha Lima, 
José Land, José A. Bittencourt, Lucyna Fraga, Marcos Moraes, Maria de Lourdes Viegas, Maria Pia Müssnich, 
Maristela Pati Correa, Mônica de Roure, Saulo Macedo Areas, Sérgio Scodro e Sylvia Maria da Glória Nabuco.

Conselho Fiscal 

Álvaro Estima, Mauro Eduardo Freire de Castro e Claudio de Medeiros Ribeiro Martins.  

Fundadora e Superintendente Geral:
Vera Cordeiro 

Diretora Executiva nos EUA:
Jussara Korngold 

Gerente Operacional:
Cristiana Velloso 

Gerente de Atendimento:
Letícia M. B. Isnard 

Gerente de Replicação:
Teresa Cristina Pazo 

Gerente Administrativo Financeiro:
Flávia Klarnet 

Gerente de TI:
Adriane Menna Barreto 

Coordenadora Operacional:
Rosângela Alves 

Coordenação Programa Aconchego:
Cibele Amóra 

Coordenadora do Programa Aconchego Adolescente:
Elisangela Silva de Barros

Coordenadora de Psicologia:
Frances Marco Pilz 

Coordenadora do Programa Profissão:
Rosa Monteiro 

Coordenadora de Captação:
Mariana Velloso

Coordenadora de Eventos e Captação Pessoa Física:
Vânia Lima Pires Ribeiro 

Coordenadora de Produtos:
Renata Kastrup 

Coordenadora do Programa Moradia:
Vanessa Pagy

Equipe: 
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Andréa Dias, Adriana Batista Madeira, Bárbara Alessandra Gonçalves de Oliveira, Carla Wolfring, Célia da 
Silva, Cristiane de Azevedo Barreto, Denise R. D, de M. Vieira, Deusa de Oliveira Ferreira, Doraci Almeida 
Pereira, Eilá Najman, Fabiana de Almeida Paiva, Graziella Tabilli Nobre, Gregória Roxo, Jean Paul Michelski, 
Lúcia Martins Coimbra, Márcia Farias Fornari, Marco Antonio Diederichs, Margarete Alves de Souza, Ma-
rialice Matheus, Mariana Homsi, Marissanta Roxo, Marta Gonçalves, Robson Dias, Rosinete da Cruz Fraga 
Arruda, Seres de Jesus Lopes, Tereza Cristina Paula Santos, Thainara Silva Faustino, Thiago Gonzaga Fernan-
des, Wilson Tiago de Jesus. 

Agradecimento aos voluntários

A participação do voluntariado faz da nossa instituição um espaço que não se limita ao atendimento, às empre-
sas patrocinadoras, às salas de reunião… Graças a ele, o trabalho pulsa e cria ondas de solidariedade numa so-
ciedade carente de se sentir plena. Esse impacto é sentido diretamente no nosso trabalho e na vida das famílias 
atendidas. Não seríamos capazes de ir tão longe sem essa força.

Letícia M. Bosisio, gerente de Atendimento do Saúde Criança
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Patrocinadores:
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Parceiros:

Shopping RIO SUL
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5º Capítulo 

Próximos passos 

Planejamento, Metas e Desafios para 2014

A grande meta para 2014 da Associação Saúde Criança é a criação do Centro de 
Referência em Inclusão Social.

Os objetivos do desenvolvimento do Centro de Referência são:

Abrigar uma Unidade de Atendi-
mento Modelo completa;

Assegurar o aperfeiçoamento da 
metodologia de trabalho da ASC 
com a utilização de métricas, testes 
e implantação de melhorias, como 
maior privacidade e acessibilidade 
para as famílias;

Servir de base para a implantação, o 
desenvolvimento e o acompanhamen-
to da operação de Unidades de 
Atendimento ASC;

Divulgar a metodologia de inclusão 
social da ASC;

Atender a demanda de outras empre-
sas e fundações com interesse na 
replicação da metodologia;

Ser uma plataforma para o estudo, 
treinamento, desenvolvimento e 
compartilhamento de políticas e 
metodologias de inclusão social por 
parte de indivíduos, organizações e 
entidades de ensino no Brasil e 
exterior;

Dotar a ASC de infraestrutura para 
seminários e fóruns.
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Neste ano o Saúde Criança também concentrará esforços em:

investir em comunicação e marke-
ting, para reforçar a marca junto ao 
público e stakeholders;

desenvolvimento de novo website;

aumentar a capacidade de capta-
ção de recursos da instituição com 
adesão de novos patrocinadores e 
contribuintes pessoas físicas;

desenvolver a área de Produtos do 
Saúde Criança, com o objetivo de 
tornar a associação cada vez mais 
autossustentável;

melhorar os processos internos;

investir na área de recursos humanos;

fortalecer a Franquia 
Social Saúde Criança.

Como ApoiarFaça sua doação: 
Associação Saúde Criança

CNPJ 40358848/ 0001 - 01

Banco do Brasil
Agência 1572-5

Conta 9344-0
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Nossos endereços
Rua Jardim Botânico, 86 - Rio de Janeiro - Brasil
+55 21 2266-1446
Rua Jardim Botânico, 414 (Parque Lage)
+55 21 2286-9988
Website:  www.saudecrianca.org.br 
E-mail: saudecrianca@saudecrianca.org.br
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